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Resumo:  
No mundo, aproximadamente 1 bilhão e 200 milhões de pessoas são 
consumidoras de tabaco, destes 4,9 milhões morrem anualmente e  mais de 
um quarto dos que experimentaram o tabaco tornaram-se fumantes. Além 
disso, é na adolescência que se encontra o grupo de maior risco para o 
inicio do uso de tabaco, portanto nos anos de transição, entre o ensino 
médio e superior, que mais usuários do tabaco iniciam, desenvolvem e 
estabilizam seu comportamento de fumar. Dessa forma este trabalho tem 
como objetivo caracterizar o tabagismo entre os acadêmicos do curso de 
Farmácia da Universidade Estadual de Maringá (UEM). Para isso, foram 
aplicados questionários,  em turmas do primeiro a terceiro ano do curso de 
Farmácia de 2015 e 2016. Estes questionários continham 22 questões 
objetivas, visando a caracterização do tabagismo.  A sua aplicação se deu 
por meio de visitas nas salas de aulas e todas as perguntas foram 
preenchidas de forma anônima e voluntária pelos acadêmicos. As 
informações contidas nos formulários foram compiladas e confeccionadas na 
forma de tabelas. Dos 67 prontuários foi possível observar que todos os 
acadêmicos conheciam os malefícios que o cigarro e/ou narguile causavam, 
no entanto 6,0% (4/67) fumavam cigarro e 10,45% (7/67) fumavam narguile 
e proporcionalmente os homens fumavam mais em relação às mulheres.  
Portanto, podemos concluir que estes resultados foram satisfatórios, uma 
vez que estes acadêmicos tem bom conhecimento do assunto e fazem baixo 
consumo destas substâncias. 
 



 

              

 
 
Introdução 
No mundo, aproximadamente 1 bilhão e 200 milhões de pessoas são 
consumidoras de tabaco, destes 4,9 milhões morrem anualmente,  portanto 
o tabagismo pode ser considerado uma pandemia que precisa ser 
combatido, uma vez que mais de um quarto dos que experimentaram o 
tabaco tornaram-se fumantes¹. No Brasil, cerca de 11,3% dos adultos são 
fumantes, sendo maior no sexo masculino (14,4%) (VIGETEL, 2013). Esta 
taxa é mais alta entre homens e mulheres com 11 a 8 anos de escolaridade, 
excedendo  em cerca de duas vezes a freqüência observada entre 
indivíduos com 12 ou mais anos de estudo (VIGETEL, 2013), além disso, é 
na adolescência que se encontra o grupo de maior risco para o inicio do uso 
de tabaco, portanto nos anos de transição, entre o ensino médio e superior, 
que mais usuários do tabaco iniciam, desenvolvem e estabilizam seu 
comportamento de fumar². Dessa forma este trabalho tem como objetivo 
obter dados estatísticos sobre o tabagismo entre os acadêmicos do curso de 
Farmácia da Universidade Estadual de Maringá (UEM).  
 
Materiais e métodos  
Para isso, com a autorização do comitê de ética, foram aplicados 
questionários, juntamente com o termo de consentimento, em todas as 
turmas do curso de Farmácia de 2015, da UEM. Estes questionários 
continham 22 questões objetivas, visando a caracterização do tabagismo.  A 
sua aplicação se deu por meio de visitas nas salas de aulas de acordo com 
a disponibilidade do professor regente e todas as perguntas foram 
preenchidas de forma anônima e voluntária pelos acadêmicos. As 
informações contidas nos formulários preenchidos foram transferidas para 
um banco de dados eletrônicos o que permitiu a compilação e confecção de 
gráficos e tabelas. 
 
Resultados e Discussão  
 
Analisando os 67 prontuários foi possível observar que todos os acadêmicos 
conheciam os maleficios que o cigarro e/ou narguile causavam, no entanto 
6,0% (4/67) fumavam cigarro e 10,45% (7/67) fumavam narguile e 
proporcionalmente os homens fumavam mais cigarro (gráfico 1) e narguile 
(gráfico 2). Mostrando que apesar de grande conhecimento sobre o assunto, 
alguns acadêmicos ainda fazem uso de cigarro e/ou narguile.  



 

              

 
Gráfico 1 – Porcentagem dos consumidores de cigarro do curso de 
Farmácia (integral). 
 

 
 
Gráfico 2 – Porcentagem dos consumidores de narguile do curso de 
Farmácia (integral). 
 

 
 
 
 
 
 



 

              

 
Conclusões: 
Foi possível observar que apesar de todos conhecerem os maleficios do 
consumo de tabaco, 6,0% dos entrevistados fazem uso do cigarro e 10,4% 
do narguilé. Estes resultados foram satisfatórios, uma vez que estes 
acadêmicos tem bom conhecimento do assunto e fazem baixo consumo 
destas substâncias. 
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